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NOVOS HOSPEDEIROS DE Orthezio praeíonga DOUGLAS, 1891 
(HOMOPTERA: ORTHEZIIDAE 
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New hosts of Orthezic. proelonqo Douglas, 1891 
(Homoptera: Ortheziidae) 

A cochonilha Orthezio praelonçja Douglas, 1891 representa na 
atualidade um dos mais importantes insetos associados às plan-
tas cítricas, estando disseminada em divrs0S Estados e causan-
do sários prejuízos à citricultura nacional. 

Os prejuízos decorrentes do ataque deste coccíjeo se dão 
de uma forma direta pelo processo de sucção da seiva e indire-
tamente pela inoculação de substâncias toxicogânicas, atraves 
da saliva, que provocam a queda de frutos e folhas, retardando 
o desenvolvimento das plantas e diminuindo a produção. Ainda in 
diretamente as excreçôes favorecem o desenvolvimento de fungos 
da família Capnodiaceae ("fumagina'), que revestem as folhas, 
flores e frutos com seu rnicálio de cor negra, provavelmente in 
fluindo no processo fotossintático e respiratório das plantas. 

O. proe/or?go á um organismo de difícil controle no agroecos 
sistema cítrico, e uma das razões jtie provocam esta realidade 
á o grande número de plantas hospedeiras, o que demonstra a gran 
de capacidade de adaptação deste inseto que pode persistir no 
agroecossistema nas plantas hospedcisas, passando a causar se-
rios danos após retornarem para as plantas cítricas. 

Segundo LIMA (1981) O. proelong 	já contava com 113 espá- 
cies de plantas hospedeiras, distriLuídas em 40 famílias botâ-
nicas. 
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Ma.S; recentemente, de acordo com CASSINO ei ai, 	1991), 	a 
referida cochonilha apresentava 141 espécies voqetais hospedei 
ras (plantas cultivadas, ornamentais e silvestres) dentro de 
47 famílias botânicas. 

Na presente comunicação encontrou-se 13 espécies veqetais 
novas hospedeiras para O. prae/oaqÚ, no Campus da UFR3, 1 Laqual, 
Rio de Janeiro. 

As espécies hospedeiras novas são as sequintes: 

Cordia coryrnbosa Willd. (Boraginacose) 

Tillandsia aeranthos Desf. ex Stond. (Bromcliaceae) 

Ageratum conyzoides L. (Compositae) 

Vernonia cinercu Less. (Compositae) 

Cuct,rb,to moschoto Duchesne 	(Cucurbitacea(-.) 

Mormodica charantia L. (Cucurbitaceae) 

Cenchrus ecchinalus L. (Gramineae) 

Centrosema virginianum Benth (Leguminosae) 

Indigofera hirsuta L. (Leguminosae) 

Sida urens L. (Malveceae) 

S. rhombifolia L. (Malvaceae) 

Polypodium vacciniifolium Langsd. & Fisch (Polypodiaceae) 

Triumfetta semitriloba Jacq. (Tiliaceae) 

Ë importante notar-se que as família Boraginaceae e Ti-
liaceae, são famílias que antes não apresentavam nenhum espéci 
me hospedeiro para O. praelonga, comprovando desta forma a inten 
sa capacidade de adaptação desta cochonilha. 
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